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Pós pregão transcorre em calmaria apesar da flexibilidade do setor de vendas
O pós pregão de hoje deixou claro que os corretores estão mais flexíveis para negociar.
A proposta de preço para algumas ofertas, sobretudo as comerciais, recuaram em R$
5,00/sc. Porém, até o fechamento deste boletim a estratégia não surtiu efeito. Observou-
se, inclusive, que os compradores já adquiriram o necessário, portanto, para os
próximos dias as vendas provavelmente serão realizadas lentamente, apenas para
repor e manter a linha de produção.  

No tocante às ofertas do feijão extra (9-9), não tivemos a informação de que houve
proposta de preços menores. Essa constatação se reforça, pois as mercadorias extras
seguem com volumes menores,  porém suficientes para manter as vendas.

De modo geral, o mercado está bem propenso a aceitar as propostas do setor de
vendas, que neste momento busca escoar as mercadorias até o consumo final. 

Feijão Preto

Este mercado opera silenciosamente, chegando a transparecer a total ausência de
negócios, porém, é só impressão. As vendas estão acontecendo para todos os
padrões. 

Registramos por exemplo, vendas de R$ 70,00/sc até R$ 135,00/sc. As demais
negociações foram para os melhores padrões, que oscilam de acordo com a qualidade,
desde R$ 145,00 a R$ 160,00/sc. O mercado segue estável e não está travado como
como parece.

São Paulo, segunda-feira
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Fonte: Pregão Zona Cerealista - mercado entre às 11:00 H - 14:00 H
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